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A família Myrsinaceae está representada no Brasil por cerca de seis gêneros e 110 espécies que
ocorrem predominantemente em ambientes florestais, algumas espécies em restinga e campos
rupestres. A circunscrição desta família tem sido modificada com o desenvolvimento dos estudos
filogenéticos, porém a sua morfologia ainda carece de estudos detalhados, especialmente os táxons
brasileiros. Este trabalho objetiva explorar a morfologia foliar de 17 espécies de Ardisia,
Cybianthus, Myrsine e Stylogyne como subsídio a uma discussão posterior sobre a caracterização
adequada destes gêneros que, segundo a literatura, apresentam características muito controversas
e com frágil delimitação. Folhas de materiais depositados nos herbários INPA, R, RB, RFA, SP, SPF
e SPSF foram diafanizadas, coradas com safranina hidro-alcóolica, submetidas em uma série de
lavagens com álcool 70%, montadas em lâmina com glicerina 50% e fotografadas. Fragmentos foram
montados e fotomicrografados. Para cada espécie foram analisados: arquitetura foliar, tipo e
localização dos estômatos, aspecto das paredes anticlinais da epiderme, tricomas, estruturas
secretoras internas e cristais. Ardisia e Stylogyne apresentaram o maior número de caracteres em
comum, predominando o padrão camptobroquidódromo, paredes anticlinais retas, drusas em
abundância, estruturas secretoras internas e hidatódios presentes. Estas estruturas até então só
tinham sido observadas em Ardisia. As espécies de Cybianthus e Myrsine apresentaram padrão
broquidódromo, paredes anticlinais sinuosas, drusas e cristais prismáticos dispersos, ausência de
hidatódios e, nos espécimes selecionados, as estruturas secretoras internas não foram visualizadas.
Verificou-se que nestas espécies os caracteres são variáveis, alguns são mais freqüentes e
fornecem subsídios a distinção das espécies analisadas. Concluiu-se que os caracteres analisados
são importantes na caracterização das espécies e auxiliares na circunscrição destes gêneros.
(CAPES, FAPERJ)
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